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Meu caro: 
'ou interromper a narração de viagens para con-

r  que hoje recebi de Milão, por intermedio do 
ago Arnaldo Pedroso d'Horta, o catalogo que Mar-
c co Grassmann rue envia da exposição que realizou 

Centro Culturale San Fedele, naquela cidade., de 
16 de maio ultimo. 
Não sei se você conheceu  Marcelo  Grassinanii 

apui. E' um moço magro, quase louro, si.mpatico, bom 
ic não muito falar, que faz xilogravuras fantasticas, 
icais e lindas como concepção e realização. Um grau-
r' camarada. Não há quem não goste dele. Simples. 
ifl o asceta mesmo, trabalha no silencio de sua niodes-

.  Um tanto ausente do terra-a-terra, criou para si 
i i mundo habitado por seres estranhos que nos en-
uiuttain através dos desenhos e gravuras. 

O catalogo, em si, é uma  pequena obra-prima, 
impresso pela Arti Grafiche Ambra, de Milão. Sobrie-
Lzle, distinção e apurado bem-gosto.  Como, aliás, 
'anveni a Marcelo Grassmann. 

Apresentou ele, dezenove xilografias, dezessete li-
tografias, quatro aguas-fortes e seis desanhos. Con-

uiram para a mostra o Centro Culturale  Italo-
flasiliano, o consul do Brasil em Milão, o nosso sim-
Lico e bom amigo Roberto Luis Assumpção de Araim-
e a secretaria da mostra, G. Me moli. 
6rassmann nasceu aqui em São Paulo, em 1925. 
m, portanto, 25 anos de magreza. Aos dezoito, come-
a trabalhar a madeira. Expôs, individualmente, 
Rio (1950 e 1952), Viena (Galeria Wiirthe, 1955) e 
Paulo (1959). Com "apenas"  dezessete anos de 

miIicacão, já logrou premios de Gravura, 111 Bienal de 
o Paulo (1953); (te Desenho, V Bienal de São Paulo 
P59) e na 1 Bienal de Paris, tambem o ano passado; 

e. Premio de Arte Sacra,  XXIX Bienal  de Veneza 
i9 8). Coletivamente, já apresentou  trabalhos na 
iitnça. Italia, Alemanha, Suica, Japão, 'dexico e Es-
Cd1ls Unitos. Esses premios todos têm maior siguifi-
c.' uao ainda quando se sabe ser Grassmann um auto-
Wçiata. 

Para você ter conhecim ento de como vai indo o 
a so Marcelo, transcrevo, aqui, trechos de apresenta-
c o de Guido Bailo no aiudido catalogo: 

"La premessa ai suo lingiiaggio, piú deita stessa 
'.nza iuqueIantc deita miLoogia di mostri, é dou-
uu'abilitá te.cnica e eccezionale, una sieurezza dei 
mio olelta matei'ia; ii ritmo StCSSO, aflgOIOSO, sem-
di volta in volta suggerito  mon da inc!inazioni 

ma daI dialogo coo ta niateria dura, tiominata 
iucertez e" 
mais (voeë e poIIg'lot; o italiano e-Iuc mcii 
i tio chiesto se ii SUO I110ii(lQ favoloso di mos-
nsct1i quasi ma.r:iani, nascesse  da esperienze 
Ui ineubi : coo moita nat.ura1ez a, Grassuiann 
di aver mal siibito ansie ossessive. lia seniplice-

;c'ate aizmato Ia lctteratura fantastica, favolosa". 
Realmente. Creio que Marcelo  é o Edgar Alan 
di xilogravura e do desenho. Uni dia, mandar-

-ei de presente uiva das gravuras desse moço e vo-
'atão, verá quanta razão tem o seu 

MITAVA! 

Se c'stn. caril OPO  lhe  hiaou ài  fli Os  do-
))U  (ar:  -  rito [ot culpa co Correio. E 

cVC. um POUCO  con1ra mim. 
O mes mO. 
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